
Coração de Corujinha 

Da bolacha pro mico
Comecei a minha história

O aniversário debaixo da árvore
é o início de uma memória

O impulso da minha roda viva
É uma turma cativa

Bons amigos, sentimento rico
que o destino levou pra lá

Europa, USA, de norte a sul do Brasil
Histórias do Cepae se guardam em

corações de corujinha
Algumas histórias formaram contadores

Portadores da memória vivida

Os alunos se foram, a escola mudou
e alguém volta pro início

Rever os mestres tratados como amigos
Reviver os tempos de banho de sol

Da fila do lanche pro pátio

Hoje esse alguém toma café nesse lugar
Procura razões e meios para não perder a fé

Encontra novos caminhos nesta casa
Novo jeito de abrir a asa
Um modo de aprender 

na profissão feita para ensinar. 
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